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Resumo: A urbanização amplia desafios à sustentabilidade urbana, exigindo equilíbrio 
entre dimensões econômica, social e ambiental. Este estudo analisou a percepção 
socioambiental em função do perfil sociodemográfico, com aplicação de questionário a 384 
participantes. Predominaram jovens com ensino médio e superior. A maioria associa 
sustentabilidade ao equilíbrio e à redução de impactos. Contudo, temas como transporte e 
áreas verdes têm menor reconhecimento, indicando compreensão parcial do tema. 
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INTRODUÇÃO 

 
A intensificação dos processos de urbanização tem 
ampliado os desafios relacionados à sustentabilidade 
nas cidades, especialmente no que se refere ao 
equilíbrio entre desenvolvimento econômico, 
inclusão social e preservação ambiental (Fontolan et 
al., 2023a). Nesse contexto, a sustentabilidade urbana 
emerge como um conceito central para o 
planejamento e a gestão de espaços urbanos mais 
resilientes e equilibrados (Esperidião et al., 2024). 
No entanto, a efetividade de políticas e práticas 
sustentáveis depende, em grande medida, do nível de 
compreensão e engajamento da população, uma vez 
que atitudes individuais e coletivas influenciam 
diretamente a dinâmica ambiental urbana (Macke et 
al., 2019). 
 
A percepção socioambiental, nesse sentido, constitui 
um elemento fundamental para compreender como os 
indivíduos interpretam, valorizam e se posicionam 
frente às questões ambientais no contexto urbano 
(Zhang et al., 2020). Essa percepção pode ser 
influenciada por diferentes fatores 
sociodemográficos, como gênero, faixa etária e nível 
de escolaridade, os quais condicionam o acesso à 
informação, a formação de valores e a adoção de 
práticas sustentáveis (Fontolan et al., 2023b). Assim, 
analisar a relação entre o perfil da população e sua 
percepção sobre sustentabilidade urbana torna-se 

essencial para subsidiar ações de educação ambiental 
e o desenvolvimento de políticas públicas mais 
eficazes (Esperidião et al., 2021). 

 
Diante disso, objetivou-se com a presente pesquisa 
analisar a percepção socioambiental sobre 
sustentabilidade urbana em função do perfil 
sociodemográfico da população, buscando contribuir 
para a compreensão dos fatores que influenciam o 
entendimento e as práticas relacionadas à 
sustentabilidade no contexto urbano. 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
Tipo de pesquisa 
 
No estudo foi utilizado a abordagem quantitativa e 
qualitativa de pesquisa, conforme descrito por Silva 
(2014), através da aplicação de um questionário 
estruturado no campo de estudo. 
A pesquisa adotou uma abordagem descritiva, se 
caracterizando pela observação, registro, análise e 
correlação de eventos ou variáveis sem intervenção 
direta do pesquisador, objetivando a identificação, 
com a maior precisão possível, a frequência com que 
um fenômeno ocorre, bem como suas relações e 
conexões com outros fenômenos, além de suas 
características e natureza (Manzato e Santos, 2012). 
Local de pesquisa 
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O estudo em questão foi realizado em 

Juazeiro do Norte, município situado na região Sul 
do estado do Ceará, com uma população aproximada 
de 286.120 pessoas e uma extensão territorial de 
258,788 km². Esta cidade integra a região 
metropolitana do Cariri, que abrange mais sete 
municípios no sul do Ceará (IBGE, 2024). 
 
População amostral 
 

Para responder ao questionário, foi utilizada 
uma população amostral de 384 pessoas, garantindo 
um nível de confiança de 95% para uma distribuição 
de população considerada heterogênea, de ambos os 
gêneros (masculino e feminino), com idade igual ou 
superior a 18 anos e não apresentando idade máxima 
para participação. Assim como, nível de escolaridade 
mínimo de ensino fundamental e máximo de 
doutorado e não apresentando uma renda mínima e 
máxima como critério de participação. 

A participação foi de forma voluntária, onde 
foi informado que nenhuma informação pessoal 
identificável dos participantes seria vinculada aos 
dados coletados, garantindo a proteção e a 
confidencialidade das informações dos voluntários. 
 
 
Critérios de inclusão e exclusão 
 
O estudo contemplou indivíduos residentes no 
município de Juazeiro do Norte, Ceará, sendo 
excluídos da amostra aqueles que não possuíam 
residência fixa no referido município. 
 
Instrumento de coleta de dados 
 
Para a coleta dos dados, foi utilizado um formulário 
eletrônico criado no Google Forms, contendo 
perguntas objetivas que visou simplificar a análise 
das informações obtidas (Quadro 01). 
 
Quadro 1. Percepção socioambiental sobre 
sustentabilidade urbana em função do perfil 
sociodemográfico da população de Juazeiro do Norte, 
Ceará. 
Perfil social dos entrevistados 
01. Gênero das pessoas participantes da pesquisa: 
(   ) Masculino 
(   ) Feminino 
02. Faixa etária das pessoas participantes da 
pesquisa: 
(   ) 18 anos 
(   ) Entre 19 e 25 anos 
(   ) Entre 26 e 30 anos 
(   ) Acima de 30 anos 
03. Escolaridade das pessoas participantes da 
pesquisa: 
(   ) Ensino fundamental 

(   ) Ensino médio 
(   ) Ensino Superior 
(   ) Especialização 
(   ) Mestrado 
(   ) Doutorado 
Conhecimento geral sobre sustentabilidade 
04. Qual dos itens abaixo você associa ao objetivo 
da sustentabilidade no contexto urbano? 
(   ) Minimizar a ocupação do solo 
(   ) Promover o equilíbrio entre desenvolvimento 
econômico, social e ambiental 
(   ) Reduzir o uso de combustíveis fósseis 
05. Qual expressão você associa à cidade 
sustentável? 
(   ) Presença de espaços verdes 
(   ) Adoção de práticas que minimizam o impacto 
ambiental 
(   ) Incentivo ao uso de transporte coletivo 
(   ) Crescimento populacional controlado 

 
Análise e interpretação dos dados 
 
A interpretação dos dados estatísticos foi realizada 
através de uma análise descritiva, com a elaboração 
de gráficos de colunas e barras utilizando planilhas 
do software Excel. 
 
Aspectos éticos e legais da pesquisa 
 
A participação dos entrevistados ocorreu de forma 
voluntária, mediante consentimento informado, 
assegurando-se a confidencialidade, o anonimato e o 
uso ético dos dados coletados, em conformidade com 
a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), 
instituída pela Lei nº 13.709/2018 (Brasil, 2018). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base nos dados obtidos, verificou-se que a 
distribuição dos participantes por gênero (Figura 01) 
apresenta uma predominância de pessoas do sexo 
masculino, representando 59% dos entrevistados, 
enquanto as pessoas do sexo feminino correspondem 
a 41%.  
 

 
Figura 01. Gênero dos participantes da pesquisa 
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A literatura destaca que as mulheres, em geral, 
demonstram valores, crenças e atitudes mais 
pró-ambientais do que os homens, além de 
expressarem maior preocupação com questões 
ambientais e riscos associados (Ramstetter e 
Habersack, 2020). 
 
De acordo com Leon (2023), indivíduos do sexo 
masculino tendem a adotar posturas mais 
conservadoras, o que pode gerar resistência à 
assimilação de informações que desafiem o status 
quo. 
 
As percepções ambientais também costumam estar 
ligadas ao gênero, sendo comum que homens e 
mulheres percebam os serviços ecossistêmicos e os 
espaços naturais de formas distintas. Isso se deve, em 
grande parte, às divisões sociais e de trabalho 
historicamente estabelecidas, que influenciam a 
forma como diferentes grupos se relacionam com o 
meio ambiente (Silva, 2023).  
 
Além disso, estudos apontam que as mulheres 
tendem a se sentir mais vulneráveis aos riscos 
ambientais, resultando em níveis mais elevados de 
preocupação e em respostas mais cautelosas quando 
participam de pesquisas sobre o tema (“Gender in 
conservation and climate policy”, 2019). 
 
Em relação à faixa etária (Figura 02), a maior parte 
dos participantes pertence à faixa etária de 19 a 25 
anos (46,10%), seguida pelo grupo acima de 30 anos 
(41%). Observou-se uma baixa participação de 
pessoas com 18 anos (2,60%) e presença reduzida de 
indivíduos entre 26 e 30 anos (10,30%). 
 

 
Figura 02. Faixa etária dos participantes da pesquisa 

 
Essa distribuição etária pode influenciar os resultados 
da pesquisa, pois diferentes faixas etárias podem ter 
percepções distintas sobre sustentabilidade urbana. 
Jovens podem estar mais expostos a discursos 
acadêmicos e digitais sobre o tema, enquanto pessoas 
mais velhas podem ter uma visão mais prática 
baseada na experiência. 
 

Estudos indicam que a percepção ambiental muda 
conforme a faixa etária, refletindo diferenças nos 
comportamentos pró-ambientais, emoções ecológicas 
e aspectos valorizados do meio ambiente. Segundo 
Lin et al. (2024), enquanto os jovens costumam 
adotar práticas distintas dos mais velhos e 
demonstram maior ansiedade ecológica, os adultos 
mais velhos tendem a priorizar a proximidade e a 
conservação ambiental. Dessa forma, a idade exerce 
uma influência significativa na percepção e no 
impacto do ambiente sobre a saúde e o bem-estar. 
 
Os grupos mais jovens tendem a adotar 
comportamentos mais ecológicos, incluindo a 
utilização de meios de transporte sustentáveis. Já as 
faixas etárias mais avançadas focam na conservação, 
na reciclagem, na redução do consumo de carne e no 
boicote como formas de contribuir para a preservação 
ambiental (Ágoston et al., 2024). 
 
Com base na Figura 03, observa-se que a maioria dos 
participantes possui ensino médio completo (48,70%) 
ou ensino superior (41,00%). Em contrapartida, a 
participação de pessoas com ensino fundamental foi 
significativamente menor (5,10%), assim como a de 
indivíduos com mestrado ou doutorado (2,60%). 
Nenhum participante declarou possuir especialização 
(0%).  
 
 

 
Figura 03. Escolaridade dos participantes da pesquisa 

 
A escolaridade tem um papel importante na formação 
das percepções individuais. Como essa percepção é 
influenciada por fatores externos como condições 
econômicas, sociais, culturais e relações 
interpessoais, ela varia de acordo com os estímulos e 
experiências vividas por cada pessoa. Essas variações 
impactam diretamente o nível de consciência 
ecológica, que pode ser mais ou menos desenvolvido 
conforme o grau de conhecimento adquirido (Santos 
e Lima, 2022). 
 
É amplamente reconhecido que níveis mais altos de 
escolaridade contribuem para o aumento do 
conhecimento, da percepção de riscos e da adoção de 
comportamentos pró-ambientais. Isso ocorre, em 
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grande parte, porque a educação fortalece o senso de 
responsabilidade individual e a preocupação com o 
bem-estar coletivo. 
 
Indivíduos com maior tempo de escolarização 
costumam ter um repertório mais amplo sobre 
questões ambientais, resultado do acesso a diferentes 
fontes e tipos de informação. Como apontam Nastos 
et al. (2024), essas pessoas tendem a compreender 
melhor temas ambientais complexos, como as 
mudanças climáticas, e a participar mais ativamente 
de ações voltadas à preservação ambiental. 
 
No que se refere à expressão mais associada ao 
objetivo da sustentabilidade no contexto urbano 
(Figura 04), a maioria (87,20%) associa o conceito a 
um equilíbrio entre as esferas econômica, social e 
ambiental. Em contrapartida, apenas 7,70% dos 
entrevistados relacionaram a sustentabilidade urbana 
à redução do uso de combustíveis fósseis, enquanto 
5,10% mencionaram a minimização da ocupação do 
solo. Sugerindo que tais aspectos são percebidos 
como efeitos secundários ou de menor prioridade 
dentro de uma visão mais abrangente da 
sustentabilidade. 
 

 
Figura 04. Expressão mais associada ao objetivo da 

sustentabilidade no contexto urbano 
 

As políticas econômicas têm como propósito 
impulsionar o crescimento, manter a estabilidade e 
gerar empregos. Por sua vez, as políticas sociais se 
concentram na promoção do bem-estar, na redução 
das desigualdades e na proteção dos grupos mais 
vulneráveis, por meio do acesso a serviços essenciais 
como saúde, educação e moradia. Já as políticas 
ambientais priorizam a preservação dos recursos 
naturais e a promoção de práticas sustentáveis. A 
articulação entre essas três dimensões (econômica, 
social e ambiental) é essencial para a formulação de 
políticas públicas eficazes e para a construção de um 
futuro mais equilibrado, saudável e inclusivo (Sun, 
2024). 
 
A percepção dos entrevistados sobre uma cidade 
sustentável também revela uma compreensão 
coerente com esses princípios. De acordo com os 

resultados presentes na Figura 05, 79,50% dos 
entrevistados associaram o conceito de cidade 
sustentável à adoção de práticas que minimizem o 
impacto ambiental. Em contrapartida, aspectos como 
a presença de espaços verdes (12,80%), incentivo ao 
transporte coletivo (5,10%) e controle do crescimento 
populacional (2,60%) aparecem com menor destaque, 
indicando que, embora relevantes, esses fatores ainda 
não são amplamente reconhecidos como centrais na 
definição de sustentabilidade urbana pela maioria da 
população. 
 

 
Figura 05. Expressão mais associada à cidade 

sustentável 
 

Para que uma cidade se torne sustentável, é essencial 
implementar práticas que minimizem o impacto 
ambiental, promovam eficiência no uso de recursos, 
reduzam a poluição, melhorem a qualidade de vida, 
fortaleçam a resiliência urbana e integrem benefícios 
sociais, econômicos e ambientais (Sodiq et al., 2019).  
 
Ainda de acordo com Sodiq et al. (2019), isso inclui 
o fortalecimento do capital humano, a conservação 
de energia, a segurança hídrica, o uso eficiente dos 
recursos, a melhoria dos sistemas de transporte, a 
adoção de padrões de construção sustentáveis, além 
da promoção da equidade social e econômica e da 
gestão adequada do desperdício de alimentos. 
 
Práticas como o incentivo ao uso misto do solo e a 
priorização do crescimento vertical e compacto 
ajudam a evitar a expansão urbana desordenada. De 
acordo com Li et al. (2022) a utilização mista do solo 
nas cidades pode contribuir para a redução das 
emissões de CO2 ao aumentar a eficiência produtiva e 
incentivar deslocamentos por transporte público, 
diminuindo a dependência do transporte motorizado 
e mitigando os impactos ambientais causados por 
eles. 
 
Em relação à presença de espaços verdes nas cidades, 
Zhu e Ding (2025) afirmam que eles buscam criar 
espaços urbanos sustentáveis e habitáveis, reduzindo 
a degradação ambiental e promovendo a integração 
harmoniosa entre ecossistemas naturais e 
construídos. 
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E sobre o incentivo na adoção do transporte coletivo, 
pode-se dizer que é uma prática fundamental na 
promoção da sustentabilidade urbana, especialmente 
porque ajuda a reduzir a quantidade de automóveis 
nas vias, contribuindo para uma melhor fluidez e 
agilidade no trânsito. Bem como, de acordo com 
Al-Lami e Torok (2023), também ajuda a mitigar 
emissões de gases de efeito estufa e melhorar a 
eficiência do uso de recursos nas cidades, aspectos 
esses fundamentais para criação de cidades 
sustentáveis. 

CONCLUSÃO 
 
Conclui-se que os participantes apresentam, de modo 
geral, uma compreensão satisfatória sobre 
sustentabilidade urbana, associando-a principalmente 
ao equilíbrio entre as dimensões econômica, social e 
ambiental e à redução dos impactos ambientais. No 
entanto, observa-se menor reconhecimento de 
aspectos específicos, como uso de combustíveis 
fósseis, ocupação do solo, áreas verdes e transporte 
coletivo, indicando limitações na compreensão mais 
abrangente do tema. 
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